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SARADO 20 DE OUTIiB it0. 

Só em Bareellos houve aturdo um d•a, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e, fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

[Poema ► pitalamiode r[anoel.de Gallegos. Oitava 81). 
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PREÇO WASSIGNATURA. 

Por um armo 2$w 
Por seis metes  15200 
Por lres metes  ; 60ll 

PUBLICA-SE ÀS QUARTA5r11ARAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Arm meios e Correspoudencias, por linha 40 rs. Repeticões 20 rs. Para 

os snrg. assinantes por linha 20 rs. repcliç&'s 10 rs. - 
Os annuncios e correapondoncias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor do 

ECCO DE RAIICI:I1OS. 
Assinna-se em I3arcellos na lo.ia de ,ioaquini Alves Vallongo e Souza , rua Diroila n.o 30. 

E COU ESTAMPIMIAS. 

Por um anuo   2;}920, 
Por seis mezes   1$460 
Por ires mezes   $730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte,' 

Sua M,-i, estade sabia 
no dia 15 corrr Sua altera o Se-
nhor Infante D. João para irrita 
digressão ao Alemtcjo. Os M inis-
tros acornpatrharão Sua lilagesta-
de e Alteza atra ao Barreiro, re-
gressando a Lisboa no inesitlo 
dia, os da Justiça, [Marinha, e Fa-
z ett'da.` 

No rnesino (lira 15 desenibar-
cou às 5 bói, as c.ta tarde no Ba-
luarte de Meantara, Sua Altez•. o 
Siir. lnfaiiLe B. Luiz, cliegado dc 
Luanda ira Corveta de Guerra. 
Barl(tolonim U'as coin 30 dias de, 
vianern. Sua EI-itei 
seu Aul;usto I',ii foi abi,açril-o a 
bordo-

Cobsta' que a recepçao 
feita em Loailda a S. A. foi • bri-
lhante, e digua do seu rlasei-
mertto e das suas virtudes. 

L•L rir r I• s 

REVISTA DA POVOA.. 

Powa do VarZinz 16 d'Outubro. 

0 tempo vai correndo magnifico, e a lua 
que tem em agitação continua o vasto oceano, 
faz hoje a apparição no coméço da sua orbita 
mensal, pr•ornetlendo-nos uma contintiacão de 
dias ainda mais bellos, que aquelles, que em 
tempo de primavera obrigam a mimosa planta 
ainda escondida aos rigores do inverno a bro-
car nos campos, e a cobrir de lindas flores as 
vastas campivas em que vegetam. 

Aqui não se faz, sentir o rigor da lei com 
que o outono rege a natureza; não se ouvem 
os gemidos (ta folha separando-se da mãe, cho-
rando aquelles dias em que viçosa, eóbria e, 
atl'agava a insonte avesinha que vira nascer, e 
que mais tarde Ihe agradecerá em seus maviosos 
cantos ; não se vê a arviire, que ainda lia pouco 
veslida de galla e ufana com mimosos fructos 
quo tinha pendenles, obedecer á lei severa do 
outono despojando-se rias vestes do galra, e co-
brir-se de lato. 

Tudo isto fica longe daqui. 
Na Povoa, em dias tam bellos como , estes, 

!em-se as aguas e;.istalinas do oceano brincarem 
colo as pedras, que nésta praia inimoveis as es-
ircilam, obcdecendo a seus desejos ; vécm-se os 
barcos cheios d'incansaveis pescadores, que en-
tre as ondas buscara o sustento tle suas familias, 

Tambeni consta que as no-
tícias de Angola sito satisfacto-o 
r°ias ; e que as revoltas haviain 
cessado. 

BARCELLDS IO DE OUIURRO. 

Ainda tentos' muito dite 
apreudel. na vida colistiluciorial. 
As opJposiçdes 1ai"to tolIjar•arn ai rI-
da eut•e tios o seu Yrerdadeiro 
caracter, corno eleu1ento politico 
indispcdlis.rvel e util, páara"'o regu-
lar 1lrovitnerlto no , ii..iachinismo 
da governação publica. 

E ó assi lti, porque • os Parti-
dos não saltem o que querem ; 
não caleulang o que, pedem ; e 
n,eni desejam sabe-lo, nein cal-
cula-lo. 

servindo de brinco ao vento saldar as agua=, 
(lesa pparecer á visla de quem adntïra o grande 
numero de vellas, que se elevam sobre as aguas, 
e (1110 na ►nanhã seguinte v0n1 trazer á terra ad-
miravel quantidade de peite liara o sustento dos 
homens. Vé-se o rico quadrei vivo ene movi-
incuto continuo, que os banhistas of1•erecern a 
quem só Por distraccão vai passear ali as barrr.-
cas. 

Apparece aqui um variadissimo numero de 
curiosidades : uns recebem olfotitos a onda e 
brincaini com as agua, outros vão clicios de 
medo e gritai) ao receber o choque tia onda, 
lucrando com o 1ianheir•o; os espectadores reti-
ram muitas vezes a ºzararclte-marehc á voz d'unia 
onda inais forte. 

Os lvpos que apparécem por 'aqui são quasi 
em regra geral pouco seductores : é tuna masca-
rada. 'Peru Braga aqui duas filhas, que estão alui 
distantes de se compararem com a gencrali-
dade. 

A cada canto ha um co;smoratna, um caffê, 
uma tenda d; quinquiiheriás, nina — roda da 
/fortuna --: 0 Isto unta romaria." 

A companhia [[[acedo lem dado aqui no 
Ihcatro da Gamara algumas recitas, e na de do-
mingo esteve a pla[éa a passar a vias de facto 
pcir cáusa de pateada, ou antes, por causa de 
partidos. Sirva esta occ.asi ão para pedir á au-
thoridade competente as necessarias providen-
cias. 

Ileic é o beneftcin da menina hlorinda `Ma-
cedo, que [em andado estes dias por aqui e 
por Villa do Conde a passar os bilhetes pelos 
parceiros, que se levam pelas apparentes sVai-

E item outro pensamento' 
pódem ter essas evoluções pa.s-
niosas, essa anarehia de ideal, de 
opiniões, e até de liiiguagein •; eru 
que só se percebe o desejo de 
supplantar c,s Governos, para os 
substil.uir, soja porque modo Ou, 
porque ternpó fOr 1 -

Não queremos deduzir con-
sequencias desta anarchia de 
ideas : só obreiros, que ella de 
inonstra , que os partidos hoje, 
tão terra entre nós, razão de ser; 
e que a política de nomes pró-
prios coin que se estremam, zliais 
serve para os desauthorisar, do 
que, para lhe dar força; porque 
na luta perinanente de re*crirni-
nações, todos perdem, sem que o 
Paiz Nada ganhe. 

A i ridole coristitucion.al das' 
opposiçvcs, a', esi,orN ar ris doma-

palhias da Florindinha. Vai á soma a comedia 
em tres aelos —.1 Condessa de Sceneyey — e a 
comedia em um acto — A Jarra Quebrada: — 
Contarei elo resultado. 

A. orc;hestra tem desempenhado, constante-
mente cem toda a maestria — unta quadrilha de 
Lanceiros. — 

0 calié David está com toda a decencía, e 
commed Jade, o que re.;ta [ erra admira. 0 bi-
Ihar é r—quenlado pelo3 amantes da carambola. 
No gab,iipte de leilura ha poucos jornaes : — o 
Coraºizer•,io e o Dra.- Ti.ana. . 

As casas, para o norte, continuam todas 
oecupadas por i'arnilias, que se suceedeni unias 
ás outras, e [cem muitos pertendente;s, que es- 
Ião d'a[alaia á espera que haja alguma em cal-
maria. 

0 mar hoje está em estado do perfeita 
n.ansidão, e pelá manhã teve os penedos que se 
estendem para o lado do sul completamente des-
cobertos, e em conuitunicação directa com a 
praia, de sorte que foi grande a quantidade de 
argar,o que boje; se colheu. 

0 resullado da pesca da sardinha hoje foi 
em quantidade extraordinaria. 

A concurrencia dos banhistas ainda nãa 
cessou ; não se sente falta em um numero incal-
culavel que aqui está desde o inez de setem-
bro. 

E' preci•n que os publicistas das commo-
didades d'Apulia se desenganem. que teus falta 
dc gosto. 

Boas noite:,;.— até outra vez. 

Seja quem 
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sias do Poder; e pugnar pelos 
direitos e interesses legitimos da 
Nação; , e sustentar na espliera 
racionál, cone lealdade e boa fé, 
os princípios em nome dos quaes 
se levanta• : niãs naco é; não pó-
de ser, sein profundo descredito 
das instituições, hostilisar em tu-
do e por tudo o poder; confun-
dir homens e cousas no vago ele 
insinuações venerandas; fazer de 
tudo politica e ari≥<Ia de guerra; 
porque assim desvirtuais a sua 
missão; desprestigiam o Poder 
como entidade moral; e fcneii-

. tarm no Povo a duvida e a des-
crença, que debilitando a vida. 
nacional, matais todas as aspi-
raçõés generosas dos Povos. 

Aviltar o Poder a que se 
obedece, chamando sobre elle o 
desprezo de naturaes c éÚta-a- 
nhos, não e tirar vingança delle, 
ror justa que seja : é deshonrar 
o paiz que o consente. 

E assim, que os homens 
imparciaes e desapaixonados 
comprehendem a dignidade na-
cional. 

Temos alai visto, não seira 
desgosto, hostilisar o Governo 
pelo que irão faz, nem podia fa-
zer sem exorbitar o seu poder ; 
e propagar duvidas, desconfìau-
ça, e anticipado descredito, para 
o que houver de fazer! 

Mau caininho se vai assim , 
quando aí prinicira neéessidade 
do tempo, é radicar no Raiz a 

coutìança no futuro, e alimen-
tar-lhe as esperanças de inelho-
rameuto, para que lhe sejam 
menos eu-stosos os sacrifícios que 
lhe são exigidos. 

Vai abrir-se breveuiente o 
Parlamento, onde o- govertio '(leve 
apresentar os seus trabalhos. U 
.então, e só enato, que 1)Údeili 
.com justiça ser julgados e apre-
ciados ; uão pelos nointes dos Mi-
nistros que os apresenlareni. , 
ina's pelo seu proprio valor. 

Todo o juizo anticipado, pó- 
Ae significar a Intl vontade e 
:parcialidade do julgador; uras 
ruão o. •;entimeiito do justo, e a 
',c;olisciencia da verdade. 

A li1USICA UEGIIEJA. 

Vamos lioje fallar d'um abuso, tanto 
finais lamentavel e importante, quanto se 
.dá nas coisas da Egreja, e' de mais a mais 
nas mais augustas, quaes são os ofricios 
,divinos. 

Aquelles dos nossos leitores cuja 
piedade tem em alguma conta a musica de 
egreja e os cantos religiosos, tomarão ira 

devida consideração as nossas reflexoens, 
e acha-las-hão razoaveis e justissimas. 

A musica d'egreja deve ser grave e 
essencialmente moral, sem os mais leves 
ares profanos : assim é que o Concilio 'de 
Trento decretára o desterro de toda a mu-
sica lasciva e profana das egrejas. Em 150fr, 
nomeou o Papa Pio IV uma congregação 
de Cardeaes, e encarregou-a de prover á 
execução das prescrípçoens do Concilio. 

Fazia parte n'aquelle tempo da cape]- 
Ia de Santa daria Maior, em Roma, Gíovan-
ni Perugi, chamado Palestrina, compositor 
tam modesto coimo eminente. Em janeiro 
de 1565, foi chamado pela congregação, 
que lhe pediu escrevesse uma missa, em 
que o thema não tivesse relação alguma 
com as cantigas profanas, e em que as pa-
lavras podessem ser distinctamente ouvidas, 
não lho, occultando que do resultado desta 
experiencia dependia a sorte da musica 
d'egreja ; pois se elle se- sahisse mal, 
aquella devia ser banida para sempre, co-
mo profana, da casa de Deus : a musica 
religiosa tinha cabido no mais deploravel 
estado de corrupção. 

Palestrina em Ires meies apresentou 
Ires novas missas, que satisfizeram e ar-
rebataram completamente. Os destinos da 
sua arte favorita estavam pendentes do seu 
genio ; salvou-a. 

A musica continuou, pois, a realçar 
as ceremonias religiosas. Entremos hoje, 
porem, em qualquer templo, e observe-
mos se se cumprem as determinaçoens dos 
Concilios e do Chefe da catholicidade l Não. 
Exceptuando algumas composiçoens pura-
mente religiosas, em que não queremos 
examinar se se encontram os requisitos 
exigidos, o que se ouve frequentemente 
no orgão, nas orchestras, nas musicas re-
gímentaes durante o sacrifício incruento, 
etc. , são peças profanas, algumas tiradas 
d'operas tis vezes bem inirnorae,•, e, todas 
respirando uma voluptuosidade e lascivia 
inipropriissin.as daquelles sanetos logares. 

Taes musicas, em vez de excitarem a 
piedade e elevarem a alma nas azas do 
fervor, aos pés do Eterno, distrahem o ou-
vinte, suscitam-ílio, perisamentos mundanos 
e - impudicos, e despèrtani-lhe recordaçoens 
lubricas, peccarninosas e baixas ; isto é, 
tendent a' lira fira. diametralmente opposto 
ao que devèram preencher. 

Eni França, reconheceu-se tanto„ a 
imperiosá necessidade de pôr côbro a tal 
profariação, que se decidiu celebrar um con-
gresso para a restauração do canto-chio e 
da musica religiosa, e já era. 1?,5 de maio 
houve em Paris uma reunião preparatoria. 

Parece-nos util, pelas interessantes 
consideraçoens que ajuntam. á importancia 
deste assumpto, fazer conhecer as pres-. 
cripçoens dos Concilios proviiiciaes reuni-
dos em Frariça em 1550 e 1851 ( por onde 
se vê, que o cuidado da reforma não é 
d'l,oje) , que não ' fazem demais disso se-
rtão recordar, sobre esta matéria e quasi 
rios mesmos termos, a antiga disciplina da 
Egreja. H. Victor Pelletier, cônego d'Or-
leans, as relata rio numero da A1ailri.sc 

publicado a 15 de maio ultimo. Os Conci-
lios que julgaram devérem formular decre-
tos a este respeito, são sete em numero , 
a saber : Soissons, 18,10 ; Alby, junho 'de 
1850 ; L'ordeos, julho ' ele 1850 , Aix, se-
ptembro de 7.850 ; Tolosa, septembro de 

«0 canto-chão, nos dizem os padres 
do Concilio do Bordeos, é verdadeira e 
propriamente o canto ecelesiastico ; foi 
instituido e é maravilhosamente adoptado 
para elevar os ouvintes até ao culto de 
Deus, até á piedade e ao fervor. Ve-lem os 
paroclios porque nada se stipprima ou 
suLstitua arWtrariarnente nas peças que se 
hão de cantar, sendo a regra não cantar 
senão o que está marcado para sei-o. 

« Posto que o canto- chão seja muito 
preferivel para excitar a piedade, eomtu-
do, se alguma vez sueceder empregar--soa 
musica, é mister afastar primeiro que tudo 
a musica inundaria e theatral, assim como 
a que recorda cantigas profanas, e absorve 
ou supprime as palavras. Deve-se, pelo 
contrario, fazer de modo que as palavras 
se percebam distinctamente, que a execução 
imprima mais profundamente o sentido 
delias na alma, e que excite a'ella mais a 
devoção. Não se cantará nada na egreja 
que não fôr approvado, ainda mesmo fóra 
do officio. Se algumas vezes o orgão tocar 
só, seja o seu toque grave e extranho a 
toda a. melodia profana. » 

As prescripçoens do Concilio d'Aix 
não são menos formates : 

« Tenham os parochos afasfada do 
c(•ro essa musica menos grave que recor-
daria cantigas profanas. Não se cante uada 
nas eurejas que não seja approvado pelo 
Ordinario, para que não succeda que, por 
ignorancia ou irreflexão, se introduza rios 
textos alguma coisa extrariha á fé e á honra 
do culto sagrado. » 

Lémos rio titulo 111 do Concilio 
d'Auch : 

« Os cantos profanos saro absoluta-
mente prohibidos na egreja de Deus ; não 
se devem taro-pouco ouvir n'ella cançoens 
mundanas accommodadas inconvenieiite-
mente' a textos piedosos. Nas oraçoens 
liturgicas, não se inserirão cantos em lingiia 
vulgar: estes poderão permittir-se somente 
antes e depois dos oflicios publicas, nas 
catecheses, rnissoens, exercicios de confraria 
e, outros da mesma especie : nunca nas 
bençãos e'procissoens do SS. Sacramento. 

«0 canto-chao, conforme  seu nome, 
deve ser simples e facil ; todo o modo de 
cantar .nolle o voluptuoso será pois afas-
tado. 

«A musica não usurpará o logar do 
canto-cliìuo : se, nos dias mais solem,ies, 
se quizér ernprégal-a e ajunta]-a, deverá 
ser toda devota e ecelesiastira, conformo 
as prescripçoens d'Alexandre VII e Inno-
cencio XII. 

« Independentemente do orgão, não 
se adinittirào senão raras vezes instrunierr•. 
tos, e somente aquelles cujas piedosas har-
monias sejam proprias para tocar os corar 
çoens e erguèl-os a Deus. 0 organista, pon-
do completairientc; de parte os accentoo\ln 
theatro, fará ouvir durante os sanetos•of-
ficios e nos momentos .Marcados beltas o 
graves niodulaçoens. » 

Limitamos aqui as nossas citaroens. 
Os decretos dos Conciluôs de Soissons,, 
Alhy, Tolosa e Clermont, não sito n.enas 
explicitos nem menos formaes. 

De resto, a maior parte dos abusoY 
que chamaram a attenção dos Concílios 
provinciaes de França, e provocaram de 
eretos, e que alli eram havia muito com-
batidos pelos periodic©s religiosos, rcpro-

1850 , Clerruout, outubro ele 1850, e Aueh,1 duzeni-s(3 por desgraça todos os dias om 
1851. Portugal. 

1,1 
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0 ECOO DE BA110ELLOs. 

U de lamentar que seja tam escasso 
o numero de compositores e composiçoens 

verdadeiramente religiosas. 
Confessamos a nossa obediencia sem 

limites á grande e paternal auctoridade ela 
Lgreja, a quem devemos submetter e sub-
Inettemos todas as nossas idêm, todas as 
Irossas vistas e tocaios os nossos trabalhos, 
rogando-lhe rios oselareça, guie, e, se fòr 
mister, corrija ; mas por isso mesmo seja-
nos permittido supplicar humildemente aos 
Prelados portuguezes se dignem velar pela 

Antonio José (1'Ávila. = Logar do sello trativos do contingente do reino, estabele-
grande das arruas reaes. ceado. a base da distribuição pelos - con-
 celhosde lei, pela qual Vossa Illages- centos ; manda cumprir e guardar o mes-

tade, tendo sanccionado o dc;creto cias 1 rito decreto, corno n'elle se contém, pela, 
cortes geraes de 18 do corrente rnez de Ifórnia retro declarada. — Para Vossa Ma-
jalho, que fixa a importancia ela coutri- I99,,stadc ver. — lisiario -M usto L forte 
buição predial que se ha de vencer no ar:- a fez. 
rio civil de 186, 1, e a sua distribuição 
pelos districtos administrativos elo conti- Mappa da contribuição da repartição pessoal no 
mente do reino ; niauda cumprir' e guardar atino civil de 18M pelos districtos adininis-
o mesmo decreto como n'elle se coutem, ti-ativos, do continente do reino, a que se 
pela forma retro declarada. = Para \'assa refere, o artigo 1.° desta lei. 

execuç io dos decrétos que essa mesma  ilagestade ver. — Leoj•olrlo •.1u• ú310 Correu 
Egreja, de que são membros, tem dado ; de Srí, a fez. 
e, regular a applicação delles, para que os 
sacerdotes encarregados da organisacão dos 
cantos nas parochias, os mestres de capel-
Ia ? e os organistas, se prestem e conformem 
ás suas altas instruccoelis. 

Será de menos uma deploravel pro-
fanação na casa do Serillor. 

A. M.. 13liI.I,o. 

Julgamos ele toda a eon ve-
Iiieilcia publicar as tres Leis ele 
30 de Julho ulti,no, a primeira-
das giiaes, fixa a iniportallçia da 
contribuição predial que se -lia de 
e;rieej• no anilo ele 1 861 ; a 2.", 
a injportaneia da conti-ffixiição 
pessoal que - se ha ele vencer lio 
MesI110 allllo civil; e a 3.u, que 
extingue desfie o 1.° ele Jalteil:-o 
de 1861, o imposto,acltliciotal 
para amortisação das Botas, e 0 
novo illipesto ad.(I ieiollat estabe-
lecido pela Lei de 14 de Agoslo 
de 11158, colei as excepç()es que 
menciona; e, (111e substitue o 

imposto ele 15 por cento para ns 
estradas, por outro gele se deilo-
minara — de viação. — 

MINISTEMO DOS NEGOCIOS I)A FAZENDA. 

Secrelaria d'estado — 1." Ileparlirão. 

D. Pedro, por graçW.. ele Deus, Icei de 
Portugal e dos Á1garv-es, etc. Fazemos sa-
ber a todos os nossos subditos, que as 
cortes geraes decretaram e nós queremos 
a lei Seguinte : 

Artigo 1." A coiitribtiição predial res-
pectiva ao atino civil de 1 561 é fixada 
na iniportancia de 1,56:3:812$000 reis, e 
será repartida pelos districtos administra-
tivos do continente do reino, ria confor-
inidade do Inappa junto que faz parte 
d'est,i lei. 

ArL 2•" bica revogada toda a legis-
lação em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as au-
t.horidades, a quem o conllecirnerto e exe-
cução da referida lei pertencer, que a cum-
pram e guardem, e façam cumprir n guar-
dar, tão inteiramente como n'ella se contém. 

o conselheiro (Testado, iinnisiro e se-

cretario d'estado dos negocios da fazenda, 
, It faça imprimir, publicar o correr. Dada 
no Paço das Necessidades, aos 30 de julho 
de 1860. --- LI.-BEI, coral rubrica n ,marda. 

ülappa a que Se refere a lei desta data, dos 
contingentes da contribuição predial que per•-
tencem aos districtos administrativos do Con-
tinente do reino, e tem de ser n'elles re-
partidos, com relação ao armo de 1861. - 

DISTRICTOS AD1IIYis,ni.i'rivos. C01T1NGENTES. 

Aveiro  
Beja  
Braga   
Braganc•a .   
Castello Itraneo  
Coimbra  
Evora   
Caro  
Guarda..........   
Leiria   
Lisboa  
Portalegre   
Porto ....   
Santarem     
vianna...   
Villa 13cal  
Vizeu  

61:2635000 
61:430,5000 

102:25750(10 
50:8985000 
46:731 $ 000 
75:425,$000 
81:568$000 
58:022,$000 
52:602,$000 
47:066$000 

385:851,$000 
71:959,5000 

144:/165000 
112:000,$000 
63:73/,$000 
61.853?1000 
86:í20fp000 

1,563:5225000 

Paço, em 30 de Julho de 1860. — Antonio 
José d'Áv la. 
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1). Pedro, por graça de Delis, I.lei de, 
Portugal e cios Algarves, ele. Fazemos sa-
ber a todos os nossos subditos, que as 
cortes geraes decretaram e nós queremos a 
lei seguinte : 

Artigo t .° A contribuição pessoal 
que se ha ele vencer rio atino civil de 1861 
é fixada na importancia ele 180:000$ reis, 
e. repartida belos districtos ,tchniriistr,.ttivos 
do continente do remo, segundo o mappa 
que vai annexo a esta lei, e d'ella faz 
parte. 

§ unico. As juntas farão a divisão, 
tomando para a basta da distribuição pelos 
concelhos o ralidinicuto incdio dos inipos-
tos subsiituidos pela coutribtlieão pessoal 
nos ultinios tres annos de 1856, 18`)7 e 
18:8. 

ArL, 2.' Fica revogada a legislação 
eira contrario. 

Mandamos, portanto, etc. 
0 conselheiro d'cstaclo, ministro e sr-

cretario d'estado dos negocios da fazenda, 
a faca imprimir, publicar e correr. Dada 
no Paro das itieer•ssidades, aos 30 de julho 
de I ÚO. - EL REI, com rubrica e guar-
da. — 4uio•;,o Jose -- Loglir do 
sello grando das armas reagis. 

Carta de lei, pela qual vossa :llages-
tade, tendo sanccionado o decreto das 
cortes de 23 de julho de 18601, que fixa 
a iniportancia da contribuição pessoal, que 
se, ha de vencer no anho de civil de 1861, 
e tt sita repartição I)utos distri,ctus adiiiitiis-

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS 

DO CONTINENTE DO 

REINO. 

CONTINGENTE 

DESIGNADO 

A CADA UM 

DOS DISTRICTOS. 

Aveiro  
Beja  
Praga   
Bragança  
Castello Branco  
Goinibra   
Evora   

Faro  
Guarda  
Leiria  
Lisboa  
Portalegre  
Porto  
Santarem  
vianria (10 Castello   
Vilia Real   
vizeu   

2:297$963 
2:3715880 
4355425 
8ò75282 

3:298$052 
5:17&$967 
5:505;$169 
í-M$038 
3:179$917 
4:483$542 

88:878$623 
5:000$769 

31:0435367 
7:0005821 
2:264;1761. 
3:417,$016 
5:060428 

180:000,$000 

Paço das Idesessidades, em 30 de Julho de 
1860. — Antonio José d'Avita. 

1). Pedro, por, graça de bens, Rei de Por-
til-ai e dos Al arves, etc. Fazemos saber a to-
dos os nossos subditos, que as cortes , geraes 
decrelar•anl e nós du••remos a lei seguinte : t 

Ar- ligo 1.° lai(siti ext.inct.os, desde 1 de ja-
neiro do 1861, o impo-to addicional para a 

amor-das rolas, elabelecido palas leis de 13 
ele julho ele 1t3i8, 20 de abril de 1850, e 25 
de abril de 18571 ; e o novo imposto addicional 
estabelecido pela lei de 14 de agosto de 1858. 

unico. F,iceptiiam-se cl'esta disposição 
os a , licionaes chie retaliem sobre os seguintes 
rendimentos : 

1.° Sobre tocles os impostos e reudinieii 
tos publicos vencidos até 31 de dezembro de 
1860, pelos quacs continuarão a cobrar-se os 
addicionnes a qao estão siljeitos, á propordo 
duo, se efff+M1ar a respectiva cobrança, e debaixo 
da designac•:o de addicionaes, por leis de 25 de 
abril de 18:)7, e 11 cie agosto ele 1858. 

2.° Os direitofi que Se -cobram tias alfân-
degas, em quanto não for postaem vigor a nova 
Palita ; 

3.° As i-ondas cios predial pertencentes á 
fazenda, e tochas os outros rendimentos publicos 
chie se acha:» contractados, e estão sujeitos aos 
rel'çrid,is addicionaos, em quanto durarem os 
actaaes contractos : 

4.° 0 imposto, denornivado real de agua, 
em quanto por lei se não Provei' á sua reforma 
ou substitniç.:xo. 

Art. 2." bica tanibem extincto, desde 1 de 
janeiro de 1861, o imposto de 15 por cento pa-
ra estradas, estabelecido pela lei de 22 de julho 
de 1 83 , sendo, porél», substituido este imposto 
por outro, que se denominará de viação, applica-
tio aos encargos provenientes da construcção e 
conservação de caminhos de ferro, estradas e ou-
tras obras, e ás despenas lendentes a facilitar 
as coaimimicaçcïes internas e externas do paiz. 

Art. 3.° 0 imposto de viação será lançado 
na propou,ão de 20 por cento sobre os seguintes 
il» postos : 

1." Contribuição predial ; 
2.0 Contribuição industrial 
3.' Contribuição pc*Soal ; 
4.° Contribuição de registro. 

,S unico. 0 mesmo imposto será de 30 
por cento sobre a decima de, juros, de 10 por 

e 
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sobre os direitos de mercê, e de matriculas e 
cartas, e de S- por cento sobre o imposto do pes-
cado. 

ArL 4.° As consignações, que actualmente 
se pagam pelos diversos emprestimos contrasta-
dos sobre o imposto das estradas, serão satis-
feitas -polos mesmos cofres, e pelo produclo do 
imposto de viação, em quanto não forem an)orti-
sados os respectivos emhrestimos. 

ArL 5.° Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos, portanto, ele. 
0 conselheiro (t'estado, ministro e secretario 

d'estado dos negocios (Ia fazenda , a faca' impri-
mir, publicar e correr. Dada no Paço (ias Neces-
sidades, em 30 de julho de 1860. • E1. R1s1, 
com rubrica e guarda. = Antonio José d'Avila. 
= Legar do sello grande das armas reagis. 

Carta de lei, pela qual Vossa Magestade, 
tendo sanccionando o decreto das eôrtes geraes 
de 18 (lo corrente mez, que extingue, desde 1 
de janeiro de 1861, o imposto addicional ¡,vara 
amortisação das notas, e o novo .imposto addi-
cional estabelecido pela lei do 11 de agosto dc 
1858, com as excepções que menciona, e o de 
15 por cento para estradas, substitue este vitimo 
imposto por outro que se denon)inará de viação ; 
e prescreve o modo por que hão do ser salisfei-
tas as consignações que actualmente se pagam 
pelos diversos emprestinnos conlracl<idos sobro o 
imposto das estradas ; manda cumprir e guardar 
o referido decreto como n'elle se contém, pela 
fórma retro declarada. Para Vossa Magestade 
ver. = João Augusto I, marte, a fez. 

NO ( CIAS 01VERSAS4 
FESTIVIDADE. — Amanhã tem de celebrar-

se na capella de N. S. do Bom .Siiccesso uma 
missa cantada, acompanhada a niasica, por oc-
casião da estrêa (Fum manto boi-dado a ouro, 
.que foi dado á mesma Senhora. 

hoje á noite haverá musica e fogo. 
AGRADECihICY'ro. — Aceeitanios com o mais sri-

bido reconhecimento, as boas vindas dom que 
nos sau(lão o — Commercio do Porto'— no seu 
n.° 237 ; e o —Bracareiisè no seu n.° 534.— 

Empregarêmos os esforços possiveis para 
vencer os obstaculos que costumão empecer a no-
Éo mas espinhosa carreira jornalistica. 

Unia vez desenganados de gtie são insu-
peraveis para as nossas forcas ; retirar-nos-bê-
nios da arêna, êom,amesma dignidade corit que 
entramos nella. 

Em quanto nos conservar-mos no campo, 
.procurarêmos manter-nos na altura propria do sa-
"rdocio da iniprensa ; e faremos quanto om nós 
caiba para mão desmerecer-mos do conceito com 
xiue tios lionrão os collegas a quem vimos de 
.dirigir-nos. 

OBsE RVAc,xo. = 0 Independente dando no 
seu n.° 245 a noticia do apparecimento (lu 
— Iscco de Barcellos— a modo que pertendeo 
fazer espirito á custa dosle Jornal. 

Salvo o acatamento devido ao respeitável 
Padre Mestre do Independente tomamos a liberda-
de de lhe observar, que e muitas vezes arris- 
,calo brincar com crianças. 

Ainda o Bcco de Ilarcellos estava em enn-
brião, e já o Independente mostrava que Ilne não 
seria affeicoado. 

A explicarão disto será multo facil ao nobre 
collega : nós confessálijos ingenuamente que anão 
.ali liamos com ella. 

Esperamos que o tempo se encarregue de 
nos esclarecêr. 

ATTENTADo CONTRA A RAINHA D'11ESPANHA. — 
Soube-se por communieacão telographica que 
na occasião em que S. Magesiade a Rainha, re-
gressando da sua viagem ás Provincias chegara 
a Madrid, um mancebo de 19 annos tentara con-
trasua vida, apontando para Sua bïagestade unia 
pistola, que felizmente foi desviada, sendo ini- 
mediatamente prezo o aggressor._ 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Pariz, 11 de Outubro. — 0 exercito Sardo 
estava a 10 em Ascoli . 0 rei devia seguir o ca-
minho dos Abrirzzos. Julga-é pelo estado dos 
caminhos, que os piemontezes não estarão diante 
de Capua antes do (lia 20. 1s tropas francezas 
ocetipam todo o paiz con)pr,, —,ndido entre Itorna 
a fronteira napolitana. 

guerra. 

Berlin, 11. — 0 principe regente sahe para 
Varsovia no dia 20, acompanhado do ministro da 

o 

S. Petersburgo , 11. — 0 imperador sabe 
amanhã para Varsovia. 

Diz-se que na entrevista de Varsovia será dis-
cutida a ideia da reunião de um Congresso Eu-
ropeo, a fim de regular as cousas da Italia. 

A este respeito diz a 1ºirdependencia 11e1ya 
a Primeiro que os principaes Gabinetes da Europa 
cheguem a uni aecórdo sobre as bases deste con-
gresso, e sobre o lugar onde deve reunir-se, e 
giaes as petencias que o devem compôr, os 
acontecimentos que vão iUarehando na Italia, 
terão já realisado factos laes, que toda a inter-
venção se tornará impossivel, excepto no caso em 
que a Italia ataque a Áustria em Veneza, em 
vez de esperar do futuro, que a força das cousas 
lhe restitua esta provineia. n 

•",r]iJ!Jl ,_ 

lo j rlizo de dir'citb desta 1 cornar-
ca, e cartono de Cruz, correm 

editos de 15 dias, a requerinlento 
de Miga Rodrigues, de Fornellos, 
e `1'hereza Dodríguos e marido, 
(10 Villa Sèca, pala se lhos de-
ferir a curadoria dos aumites 
• anocl, e José, filhos de 31mioel. 
1+r•aticisco de Mit-anda e mulher, 
de F ornellos. 

Quer.0 tiver algum (lireito 
(i beral,áea (] os (fitos auzentes, 

fica chainado parti o ir alei de-
duzir, petia de Lançamento. 

A1111E1•19A Ac AO 
o dia 11 do vindouro , Novembro do 
corrente atino, por 10 horas da ma-

nhã , se arreniatám no Tribunal Judi-
cial desta villa, os seguintes bens de 
raiz penhorados aos executados Jacintho 
José do Amaral, mulher, irmãos e curlha-
dos da freguezia de Villa Cova, e outros, 
silos ri'aquella, tia execiiçi9 que 11ie faz 
José Joaquim Alves Mattos , como tutor 
(tos menores inipuberes herdeiros do pa-
dre José Joaquim do Amaral, da mesma— 
a. saber : — o eirado e casas no Jogar 
do Ouleiro , allodial, em 60$ rs. — Tres 
leiras ❑a bouça do Bostello , allodiaes, erra 
`7 j• rs. --- Uma leira lavradia, com arvo-
res de vinho, na Cachada, coai agua de 
rega, allodiaes, em 55,$ rs. -- Um tran-
quinho de mauo, no mesmo sitio, em 
291$000 rs., tainbem allodiaes. — Uma 
leira lavradia , na agra do Valle, allodial, 
em 21.8600 rs. — Duas leiras lavradias, 
com arvores de vinho, no campo das 
Goivas, allodiaes em O$ rs. — Dnas di-
tas lavradias, na Feiteira , allodiaes, ern 
24$ rs. -- Duas ditas de matto, no mes- 
mo sitio , allodiães , em 145400 rs. — 
Duas ditas de matto, na, Cachadinha, al-
lodiaes, em 20.000 rs. — Uni cortelho 
lavradio , no sitio do ¡Moinho da )Moleira, 
allodial , em 211600 rs. — Duas leiras, 
lavradias, no sitio de Gandarclla de Ci- 
nia, allodiaes, em h6S rs. — Uma leira 
lavradia, no sitio das Castanheiras, allo-
dial, em 215 rs. — Duas (fitas lavradias, 
cora arvores de vinho, tio sitio (Ia Cam-
ba, divididas por marcos, allodiaes, em 

1s5$ rs.—Duas leiras lavradias, com ar-
vores de vinho, divididas por marcos, e 

uma deltas, com beiral de vinho, allo-
diaes, em 1448 rs. — Duas ditas lavra-
dias, em Campo Verde, allodiaes, em 30,E 
rs. — Um tranquinho de terra lavradia, 
no sitio da Agra, allodial , em 913600 rs. 
— Um tranquinho de matto, no mesmo 
sitio do Campo Verde, allodial , em 28 rs. 
— Tres leiras pequenas de matto, éom 
pinheiros, no sitio de Nagustie, allodiaes, 
em 1111($ rs. — Uma leira de matto, no 
sitio de Sueigreja, allodial, em 78 rs. 
Outra leira lavradia , com arvores de vi-
nho, no sitio da Vinha de Baixo, allodial, 
em 26,800 rs. o  Uma leira lavradia, no 
sitio dos Costinhaes, allodial, em 308 rs. 
—Duas leiras lavradias , com arvores de 
vinho, no sitio do Campo Novo, allodiaes, 
ern i 0$ rs. — Uma ]eira lavradia, coar 
arvores de viplio , no sitio de Suas Vi-
nhas , allodial, em 1 S$ rs. = Um tranco 
de matto no' mesmo sitio de Suas Vinhas, 
allodial, em 8$500 rs. = Mais um praso 
foreiro á casa da Bagoeira desta villa, 
com seis rasas de pão meado, e que se 
compõe duma leira lavradia com arvo-
res de vinho, no sitio do Moinho da Mo-
leira, = outra leira no sitio da Barroca, 
on Castanheiras de Baixo, — urna leira de 
matto, no sitio d'Entrc,as-Bouças, - Uma 
leira lavradia, com arvores do vinho, tio 
saio da Feiteira, avaliadas todas, com o 
abatimento do ferro, em 5N,4,00 rs. 

Lambem na mesma occasião se • ar-, 

rematai alguns moveis, 
Escrivão , Cruz. M  

PE1,0 juizo de direito desta co, 
marca, er cartorio do escrivão 

Alvarenga , ;X10 dia 4 de Novem- 
luro pelas 10 horas da manhã, se 
Leili de arrematar, na Praça pu- 
blica desta villa, a João. Dias 
l)ur;ïes, viuvo, e filhos, de S. Mar- 
Linho (]e Alvito, alguns heris, cai 
execução que lhes movem o juiz 
e oIT'iciaes da Confraria das Almas 
(10 Itoriz. (7• 

LOTERIA DE 1LISIOA. 
2.° t;lTiiacç- no 11.° TRIMESTRE. 

GRANDE KEMIO 

R a 
l:i'dJ 1•E"K &t 

Affiaiiç aios no Govertio Civil do 
Ponto, na coiiforniidãdc do edi 
tal de 23 de Jinilio de 1860. 
1 Teem á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto Igreja (ia Mi> 
sericordia, c defronte da (,omi)anhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 6000, meios ditos, 
a 3400, quartos, a 1700, o cautelas de 500 reis 
e 250, cuja extracção torá togar no dia 31 de 
Outubro. 

Satisfazem todas o quaesquer encomniendas 
quo lhes sejam feitas das provinclas, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respe-
ctivo importe. 

Os mesmos venderam na ultima loteria 
parte dos seguintes promios em quartos, e cau-
telas de 500 e 250 reis. 

1977 200,000 
.1909  100,$000 
3606    100,$000 
5897 ,100$000 (6) 

BAI Ch11OS. = Tgpographia de José Alves 
Vallonge e Sousa Rua-- Direita n.° `≥ 8. 


